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Temer decide elevar imposto para fechar contas do ano
O presidente Michel Temer decidiu aumentar impostos 
para fechar as contas de 2017. O governo optou pela 
elevação da alíquota do PIS/Cofins que incide sobre com-
bustíveis e não depende do aval do Congresso. A medida 
pode entrar em vigor imediatamente por meio de decreto. 
De acordo com os cálculos da área técnica, cada R$ 0,01 
de aumento na alíquota do PIS/Cofins sobre a gasolina 
resulta em arrecadação anual de R$ 440 milhões. No 
caso do diesel, a receita é de R$ 530 milhões. Na noite de 

ontem o governo ainda trabalhava com a possibilidade de aumentar outro tributo para compensar a 
perda de arrecadação. As alternativas seriam o aumento da alíquota de IOF sobre o câmbio ou sobre 
operações de crédito e a elevação da Cide sobre os combustíveis. A meta do ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, é não ultrapassar o déficit de R$ 139 bilhões previsto para o ano.

Aumentar carga tributária é ‘única alternativa’, diz Maia
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), indicou que não vai se opor a uma possível alta 
da carga tributária para o cumprimento da meta fiscal. “Consultei vários economistas e ninguém 
me deu outra solução. A única alternativa proposta é aumento de impostos”, afirmou. Primeiro na 
linha sucessória em caso de afastamento do presidente Michel Temer, Maia afirma que vai cons-
truir com a equipe do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, um caminho para ajudar o governo 
a fechar as contas neste ano com rombo máximo de R$ 139 bilhões. Maia se comprometeu a pôr a 
reforma da Previdência na pauta do plenário da Câmara em agosto.

Lobista cita pagamento de propina na Suíça para Jader e Renan
O lobista Jorge Luz, preso desde fevereiro, afirmou ontem que foi acertada propina de R$ 11,5 
milhões de desvios da Petrobras ao ex-líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), ao senador 
Jader Barbalho (PMDB-PA), ao deputado Aníbal Gomes (PMDB-CE) e ao ex-ministro Silas Rondeau 
em troca de apoio para fortalecer os ex-diretores Nestor Cerveró e Paulo Roberto Costa na estatal. 
Conforme Luz, os repasses foram realizados na Suíça. Os citados negam irregularidades.

● Temer recebe Pezão
O presidente Michel Temer recebe, no 
Planalto, o governador e o vice do Rio, Luiz 
Fernando Pezão (PMDB) e Francisco Dornel-
les (PP). Temer ainda participa de reunião da 
Comunidade dos Países de Língua Portugue-
sa; anuncia medidas relacionadas ao atendi-
mento odontológico no SUS; e tem encontro 
com representantes de centrais sindicais, 
acompanhados do ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira. À noite, o presidente 
embarca para Mendoza, na Argentina.

● Reunião do CMN
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, e 
o presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
participam de reunião do Conselho Monetário 
Nacional (CMN).

● IPCA-15 de julho
O IBGE divulga o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo - 15 (IPCA-15) de julho.

● Dados da indústria
A FGV publica a prévia da Sondagem da 
Indústria de julho, enquanto a CNI revela o 
Índice de Confiança do Empresário Indus-
trial do mesmo mês.

● Produção da Vale
A Vale apresenta o relatório de produção do 
segundo trimestre.
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Elevação de impostos derruba Bolsa e alivia juros
A perspectiva de que o governo promova um aumento de impostos para garantir o 
cumprimento da meta fiscal do ano teve impacto relevante no mercado de ações ontem, 
contribuindo em boa parte para a baixa de 0,24% do Índice Bovespa, que terminou o dia 
aos 65.179,92 pontos. A queda foi amenizada pelo bom desempenho de ações ligadas 
às commodities, em especial as da Petrobras, que acompanharam as altas do petróleo 
no mercado internacional - papéis ON e PN da estatal fecharam com ganhos de 1,76% e 
2,24%, respectivamente. Em Nova York, a alta do petróleo também ajudou a impulsionar 
os índices de ações: Dow Jones avançou 0,31%, S&P 500 subiu 0,54% e Nasdaq ganhou 
0,64%. No câmbio, o dólar se firmou em queda e conseguiu fechar no patamar de R$ 3,14, 
se aproximando da menor cotação desde 17 de maio (R$ 3,1340), quando estourou a crise 
política com a delação da JBS. No mercado à vista, a moeda americana terminou em 
baixa de 0,19%, aos R$ 3,1493. Já os juros futuros renovaram o fôlego de queda que vem 
ditando o rumo das taxas desde sexta-feira. Em meio a certa tranquilidade no noticiário 
político, foi bem recebida a possibilidade de haver aumento de impostos. A taxa do contra-
to de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 caiu de 8,645% para 8,600%. Já o 
DI para janeiro de 2021 encerrou com taxa de 9,48%, de 9,58% no último ajuste.

MERCADO FINANCEIRO

Governo federal libera venda da Cedae ao BNDES
Para antecipar o fôlego financeiro que o Estado do Rio prevê obter com a venda da Compa-
nhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae), o BNDES recebeu aval do governo para comprar 
a estatal. A hipótese em discussão pelo governo é de que a empresa seria adquirida pela 
instituição de fomento, reorganizada e então privatizada. Os valores da operação não estão 
definidos, mas o governo fluminense espera arrecadar mais do que os R$ 3,5 bilhões que se-
riam recebidos em antecipação de parte da venda via empréstimo com bancos públicos. Em 
entrevista à GloboNews, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que a sugestão par-
tiu do Rio e pode ser uma “alternativa eficiente”. A venda da Cedae é um dos pontos centrais 
do plano de recuperação fiscal negociado pelo governo fluminense com a União, e o dinheiro 
é crucial para que o Rio coloque as contas em dia, principalmente salários dos servidores.

Arrecadação da União tem aumento real de 3% em junho
A arrecadação de tributos e contribuições federais cresceu em junho. Dados divulgados 
ontem pelo Fisco mostram que as receitas no mês passado somaram R$ 104,1 bilhões, um 
aumento real - já descontada a inflação - de 3% em relação ao mesmo mês de 2016 e de 6,8% 
na comparação com maio deste ano. O melhor junho dos últimos dois anos fez com que a arre-
cadação acumulada no primeiro semestre também chegasse ao melhor desempenho para o 
período desde 2015. As receitas de R$ 648,6 bilhões desde janeiro representam uma alta real 
de 0,77% em relação ao seis primeiros meses de 2016. Para a Receita, a melhora no resultado 
da arrecadação em junho veio em linha com a reação dos indicadores macroeconômicos.

Lala Foods, do México, negocia compra da Vigor com exclusividade
A mexicana Lala Foods fechou contrato de exclusividade com a J&F para comprar a Vigor 
Alimentos, informa a Coluna do Broad, do jornal O Estado de S.Paulo. A candidata apresentou 
a melhor proposta em termos de preço. Os termos do contrato também foram bem recebi-
dos. No fim, o conjunto da obra colocou a Lala numa posição vantajosa. A J&F tem pressa 
para vender os ativos e, por isso, a facilidade e rapidez em concluir as transações são condi-
ções valiosas na hora de escolher os futuros compradores de suas operações.

Chineses fazem oferta por corretora
O grupo chinês Fosun fez uma oferta pelo 
controle da corretora Guide, do Banco Indus-
val, segundo o jornal Valor Econômico. No mês 
passado, o Indusval suspendeu o processo de 
abertura de capital da Guide e informou estar 
estudando parcerias estratégicas para o negócio. 
A oferta dos chineses avalia a corretora em R$ 
500 milhões. A Guide tem R$ 11 bilhões sob 
gestão e cerca de 40 mil clientes. No Brasil, a 
Fosun controla desde o ano passado a gestora 
de investimentos Rio Bravo, fundada pelo ex-pre-
sidente do Banco Central Gustavo Franco. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 2ª Quad./julho

TR pré (18/07)

TBF (18/07)

Ibovespa (19/07)

Poupança Nova (20/07)

CDB pré 30 dias (19/07)

CDB pré 61 dias (19/07)

CDI acumulado mês (19/07)

CDI anualizado (19/07)

Dólar Comercial (19/07)

Dólar Turismo (19/07)

Euro Turismo (19/07)

Dólar Papel SP (19/07)

Fnac vai investir em lojas antes de 
repassar operação no País à Cultura
A varejista francesa de livros e eletrônicos Fnac 
está deixando o País após 18 anos. Oficialmente 
em busca de um parceiro para o negócio brasileiro 
desde fevereiro deste ano, a companhia anunciou 
ontem um acordo com a Livraria Cultura, controla-
da pela família Herz. Antes de repassar o negócio 
por um valor simbólico para o grupo nacional, a 
Fnac se comprometeu a investir um pouco menos 
de R$ 150 milhões na rede. Com apenas 12 lojas 
no País, a Fnac não fazia novos movimentos no 
Brasil há três anos. Segundo fontes, o dinheiro que 
a Fnac, mesmo de saída, vai investir agora será 
parcialmente destinado à reforma de lojas.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Janot provoca Dodge sobre prioridade à Operação Lava Jato
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, disse ontem em Washington que não haverá 
redução nos recursos da Operação Lava Jato em 2018. “O orçamento está garantidíssimo. É 
prioridade na minha gestão. Se vai ser na dela (Raquel Dodge, procuradora-geral nomeada), 
eu não sei.” Dodge enviou a Janot uma lista com 40 perguntas sobre a proposta orçamentá-
ria para o próximo ano, que seguirá para votação no Conselho Superior do Ministério Público 
Federal na terça-feira. Procurada, Dodge não quis comentar as declarações de Janot.

Moro manda BC bloquear R$ 606 mil e bens de Lula
Por decisão do juiz federal Sérgio Moro, o Banco Central blo-
queou R$ 606.727,12 de quatro contas bancárias do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, condenado na Operação 
Lava Jato pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro no caso do triplex do Guarujá (SP). O confisco dos 
ativos do petista foi decretado ontem, a pedido do Ministério 
Público Federal. Moro ordenou o bloqueio até o limite de R$ 10 
milhões, mas o BC confiscou apenas o dinheiro encontrado em contas no nome de Lula: R$ 
397.636,09 (Banco do Brasil), R$ 123.831,05 (Caixa Econômica Federal), R$ 63.702,54 (Bra-
desco) e R$ 21.557,44 (Itaú). Além do dinheiro, Moro confiscou três apartamentos e um ter-
reno do ex-presidente, todos os imóveis em São Bernardo do Campo, na grande São Paulo, 
e dois veículos. Lula assinou ontem a intimação de sua sentença de nove anos e seis meses 
de prisão. De próprio punho, o ex-presidente escreveu no documento: “Pretendo recorrer”.

Marcos Valério fecha delação premiada com a PF em MG
Marcos Valério Fernandes de Souza, condenado no mensalão, firmou um acordo de delação 
premiada com a Polícia Federal em Minas Gerais. A informação foi divulgada pela TV Record 
e confirmada pelo jornal O Estado de S.Paulo. A proposta foi encaminhada para análise do 
Supremo Tribunal Federal, que deverá decidir se homologa ou não o acordo. A pedido da 
PF, o juiz Wagner de Oliveira Cavalieri autorizou a transferência de Valério de um presídio 
de segurança máxima em Contagem (MG) para um estabelecimento prisional na cidade de 
Sete Lagoas (MG), onde os próprios detentos ficam com as chaves das celas. 

Após cirurgia, John McCain é 
diagnosticado com câncer 
O senador republicano John McCain, dos 
Estados Unidos, foi diagnosticado ontem 
com um tumor no cérebro. Na semana 
passada, ele passou por uma cirurgia para 
a retirada de um coágulo na cabeça. Sua 
ausência fez o Senado suspender a votação 
da lei que revoga o Obamacare. Sem 
McCain, os republicanos têm 51 senadores 
- uma maioria apertada. O senador de 80 
anos foi candidato à Casa Branca em 2008, 
derrotado pelo então senador democrata 
Barack Obama. Não há previsão de quando 
ele poderá retomar suas funções.

Uruguaios enfrentam longas 
filas para comprar maconha
Os uruguaios enfrentaram ontem longas 
filas, um frio de 10 graus e algumas falhas 
técnicas na leitura das impressões digitais 
para comprar pela primeira vez maconha 
em 16 farmácias do país. Não é possível 
afirmar se a droga produzida por duas 
empresas escolhidas em licitação terá 
ampla adoção, uma vez que o nível de THC 
- principal componente psicoativo da droga 
-, é inferior ao da erva vendida no mercado 
negro. Alguns compradores descreveram a 
maconha uruguaia como “muito boa”. Ou-
tros disseram que a substância era “fraca”.
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JBS vai entregar 20 novos anexos de 
delação e detalhar casos de corrupção
A defesa dos delatores da JBS vai entregar, 
em setembro, cerca de 20 novos anexos para 
complementar o acordo de colaboração premiada 
assinado pelos irmãos Joesley e Wesley Batista 
com a Procuradoria-Geral da República. Os ane-
xos, segundo o jornal Folha de S.Paulo, vão deta-
lhar os casos de corrupção que os colaboradores 
revelaram ao Ministério Público. Entre os relatos, 
estarão o motivo das doações ilegais, como elas 
foram pagas e quais foram as contrapartidas. 
Joesley Batista promete informar o caminho da 
propina que diz ter pago a cada um dos 1.829 
políticos que aparecem na delação.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Planalto ganha ‘misturador de voz’
O Gabinete de Segurança Institucional (GSI) instalou 
um equipamento no gabinete presidencial, no 
terceiro andar do Palácio do Planalto, para evitar 
que Michel Temer seja grampeado em sua sala de 
trabalho. O aparelho estimado em US$ 7 mil está 
em fase de teste. O “misturador de voz”, que pode 
ser ligado e desligado manualmente, provoca ruídos 
que impedem que seja entendido o que se fala em 
gravações sem autorização. No fim do ano passado, o 
presidente foi gravado pelo então ministro da Cultura, 
Marcelo Calero, em seu gabinete, quando veio à 
tona o escândalo com também então ministro da 
Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima.

Chavismo ameaça punir empresas 
que aderirem à greve geral de hoje
O ministro do Trabalho da Venezuela, Néstor Ovalles, 
afirmou ontem que o governo sancionará as empre-
sas que aderirem à greve geral convocada para hoje 
pela oposição. Ele assegurou que seu ministério não 
deseja estabelecer sanções ou multas. “Se tiver-
mos de aplicá-las, com rigor e energia, o faremos”, 
afirmou. A coalizão Mesa da Unidade Democrática 
(MUD) convocou a greve em meio aos protestos para 
exigir a renúncia do presidente Nicolás Maduro e 
rejeitar a Assembleia Constituinte, cujos integran-
tes serão eleitos no dia 30. Ao menos 97 pessoas 
já morreram em incidentes relacionados direta ou 
indiretamente aos protestos, iniciados em 1º de abril.
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Frio é o pior em 4 anos no Brasil; morador de rua morre
O País vive a pior onda de frio em um inverno desde 2013, segundo 
o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). Com a queda brusca 
de temperatura, um morador de rua foi encontrado morto anteon-
tem em Pinheiros, na zona oeste de São Paulo. A previsão é de que 
o frio diminua um pouco a partir de hoje. Além do tempo gelado, 
moradores de rua se queixam de funcionários da Prefeitura, que 
teriam retirado cobertores e desfeito barracas. A Prefeitura infor-
mou que os servidores são orientados a cumprir decreto que proíbe recolher pertences pessoais.

Após nove rodadas sem triunfo, São Paulo vence
Enfim, o São Paulo ganhou uma. Depois de nove jogos sem triunfo, a equi-
pe venceu o Vasco por 1 a 0, ontem, no Morumbi. O resultado não tirou a 
equipe da zona de rebaixamento, pois a Ponte Preta, primeiro time do lado 
de fora, fez 4 a 0 no Coritiba e foi a 18 pontos - o Tricolor tem 15. Em seu 
terceiro jogo como treinador do time, depois de um empate e uma derrota, 
Dorival Júnior sorriu. A atmosfera de otimismo que começou ontem de 
manhã, com a contratação de Hernanes, tomou conta do Morumbi. O time 
recebeu essa energia e conseguiu o gol no primeiro ataque, com pouco mais de um minuto de 
jogo. Após roubar na saída de bola do rival, Cueva avançou driblando e deu belo passe para 
Pratto, que chutou rasteiro e marcou seu quinto gol no Brasileiro - já são 12 na temporada. 

Consórcio de ônibus deve devolver R$ 875 mi a SP
O Tribunal de Contas do Município (TCM) determinou que a Prefeitura de São Paulo cobre R$ 
875 milhões pagos entre 2005 e 2006 pela SPTrans às quatro empresas de ônibus do Consór-
cio Sete, que opera no sudoeste da capital paulista. No entender do órgão, as empresas vêm 
recebendo valores acima dos previstos em contrato desde 2003. É a segunda decisão nesse 
sentido adotada pelo órgão neste ano. Em março, o TCM já havia determinado a devolução de 
cerca de R$ 1 bilhão por parte de outras cinco empresas que operam em áreas da zona leste e 
no extremo sul da cidade. Caso os valores não sejam devolvidos, as empresas citadas devem 
ser declaradas inidôneas pela Prefeitura, o que as excluiria do processo de licitação, a ser 
lançado ainda neste ano. Por meio do sindicato do setor, as empresas citadas informaram “que 
deverão apresentar recurso da sentença, pois cumprem as obrigações contratuais e as ordens 
de serviço operacional”. Já a SPTrans informou que não comentaria o acórdão do TCM.
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Jailson salva Palmeiras contra o Fla
A cada vez que veste a camisa do Palmeiras, o 
goleiro Jailson comprova ser um predestinado ao 
papel de herói. Surpresa na escalação contra o 
Flamengo, ontem, o jogador ganhou a vaga de Fer-
nando Prass para defender um pênalti no segundo 
tempo e ajudar o time a segurar o empate por 2 a 
2 em uma partida muito equilibrada no Rio, pelo 
Campeonato Brasileiro. “Não é fácil ficar sem jogar, 
mas pude ajudar o time”, disse Jailson à TV Globo. 
O goleiro completa 36 anos de idade hoje.

Golaço de Vecchio dá vitória ao Santos
O Santos cumpriu o objetivo do técnico Levir Culpi 
de continuar a perseguição ao líder Corinthians. 
Com um golaço de Vecchio, superou a Chapecoen-
se por 1 a 0, na Vila Belmiro, e manteve a terceira 
posição no Brasileiro, com 27 pontos. O resultado 
também ajudou o rival São Paulo na luta para não 
cair. Ainda ontem, também pelo Brasileiro, o Bahia 
superou o Atlético-MG por 2 a 0.

DESTAQUES DA IMPRENSA

CFM vê problemas em postos de saúde
O Conselho Federal de Medicina (CFM) disse que vai 
recorrer à Justiça e a fóruns internacionais contra 
as más condições de atendimento no Sistema Único 
de Saúde (SUS). Levantamento apresentado ontem 
ao ministro da Saúde, Ricardo Barros, mostra que 
quase metade (45%) das Unidades Básicas de Saúde 
funcionava sem estrutura mínima em 2016. Barros 
se comprometeu a analisar o material e avisou que a 
solução estaria nas mãos de Estados e municípios.

Governo federal repassou só 1,2% da 
verba de segurança ao Rio em 2016
O jornal O Globo revela que o governo federal 
repassou apenas R$ 503 mil dos R$ 40,06 
milhões reservados no orçamento do Ministério 
da Justiça do ano passado para combater o 
crime no Rio. O levantamento foi feito pela Rede. 
Os investimentos do governo estadual também 
minguaram: entre 2014 e este ano, o orçamento 
para a área foi reduzido em 73%.

ESPORTES

Corinthians não sai do zero e empata a segunda seguida
O técnico Renato Gaúcho, do Grêmio, afirmou que o Corinthians iria despencar na tabela 
do Campeonato Brasileiro. Poucos dias depois, se corrigiu, dizendo que queria usar o termo 
tropeçar. E não é que o treinador estava certo? A equipe de Fábio Carille amargou o segundo 
empate consecutivo na competição, desta vez com o Avaí, por 0 a 0, ontem, na Ressacada. O 
clube gaúcho bateu o Vitória (3 a 1), em Salvador, e reduziu para seis pontos a distância para 
o líder. O Corinthians agora soma 37 pontos contra 31 dos gaúchos. Na próxima rodada, am-
bos vão atuar novamente fora de casa. A equipe alvinegra enfrenta o Fluminense, domingo, 
no Maracanã, e o Grêmio encara o São Paulo, no Morumbi, na segunda-feira. 
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